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Quatro dirigentes da CNTV estiveram 

presentes nesta terça-feira, dia 13, num encontro 

com Sindicalistas da Finlândia organizado pela 

UNI Sindicato Global. As lideranças finlandesas 

são do SASK – Centro Sindical de Solidariedade 

e a reunião aconteceu na sede do SIEMACO/

SP- Sindicato dos Prestadores de Serviço de 

Asseio e Conservação. Além de Vigilantes, o 

encontro reunião entidades sindicais da saúde, 

Ele já está exercendo suas novas funções na entidade

telecomunicações, Asseio e Conservação e 

Bancários, todos filiados a UNI.

O SASK é uma instituição sindical sediada 

em Helsinque/Finlândia, que articula apoio 

para fortalecer as organizações e lutas de 

trabalhadores do chamado sul global, com 

escritórios em São Paulo, Jacarta/Indonésia e 

Maputo/Moçambique.

CNTV PRESENTE NO ENCONTRO 
COM SINDICALISTAS FINLANDESES
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A CNTV e as organizações sindicais 

brasileiras trocaram informações sobre as lutas 

e os desafios dos trabalhadores brasileiros 

dos setores representados, comparando 

com a realidade da Finlândia, apontando os 

problemas da precariedade das condições de 

trabalho, do adoecimento físico e mental, além 

das lesões de direitos.

Este tipo de diálogo busca identificar 
os problemas comuns enfrentados pelos 
trabalhadores, notadamente daqueles que 
estão nas multinacionais. Nestes encontros a 
CNTV, representando os Vigilantes brasileiros, 
aponta as lutas e desafios dos profissionais da 
segurança privada no Brasil e seu compromisso 
com a vida e a dignidade das pessoas, além do 
profissionalismo.

Fonte: CNTV
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Sindmetropolitano cobra melhores 
condições para vigilantes em Camaçari

BAHIA

O Sindmetropolitano se reuniu com 
representantes da Prefeitura de Camaçari para 
denunciar as condições precárias de trabalho 
enfrentadas pelos vigilantes contratados pela 
empresa Vigseg.

Nos postos da feira de Camaçari, mercado 
da Barra do Pojuca e Museu de Camaçari, 
faltam estrutura básica como local para 

refeições, água potável, ventilação, micro-
ondas e refrigeradores, em desacordo com a 
NR-24. A prefeitura se comprometeu a cobrar 
providências da empresa. O sindicato reforça 
a importância das denúncias para garantir 
condições dignas de trabalho.

Vigilantes unidos jamais serão vencidos!
Fonte: @sindmetropolitano

SINDESV-DF CONVOCA
Uma A direção do SINDESV-DF convoca todos 

os vigilantes que são ou eram da empresa 
Brasfort, vinculados ao Contrato 29, para 
receberem o valor referente à diferença da 
intrajornada.

Data: a partir de segunda-feira, 19/05/2025
Horário: das 8h às 17h
Local: Sala 124 – Tesouraria do SINDESV-DF
Importante: Antes de se dirigir ao sindicato, 

acesse nosso site e confira se seu nome consta 
na listagem publicada em destaque.

Se você está na lista, compareça para retirar 
o seu cheque e garantir o direito conquistado 
com muita luta!

Fonte: Sindesv/DF

DISTRITO FEDERAL
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Troca de bancos no consignado CLT 
passa a valer no dia 16 deste mês

A medida começaria a funcionar na última terça-feira (6), mas foi adiada por 10 dias para que a 
Dataprev promova ajustes no app Carteira de Trabalho Digital, onde a transação ocorre

O sistema em que o trabalhador com 
registro em carteira de trabalho pode 
trocar a instituição financeira na qual fez 
um empréstimo por outra que cobre juros 
menores estará funcionando a partir da 
próxima sexta-feira (16). Antes, a previsão 
era para ter início no último dia 6, mas 
a Dataprev, empresa responsável pelo 
sistema no app da Carteira de Trabalho 
Digital, pediu uma extensão do prazo para 
fazer os ajustes necessários.

Pelas regras do Programa Crédito do 
Trabalhador, o tomador do empréstimo 
pode colocar como garantia 10% do saldo 
do seu Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) mais a multa de 40% em 
caso de demissão, para que o valor pedido 
tenha juros menores dos atuais praticados 
pelo mercado financeiro. Ele não é obrigado 
a oferecer essa garantia, apenas é uma 
forma dos bancos terem mais segurança 
em conceder o empréstimo, evitando assim 
a cobrança de juros maiores.

Foto:MTE / Arquivo

O programa também permite, desde o dia 
25 de abril, que o tomador do empréstimo, 
antes de trocar de banco, possa negociar 
suas dívidas com a instituição financeira 
em que já tem o consignado privado ou 
o Crédito Direto Consumidor (CDC), ao 
oferecer a garantia do FGTS.

Segundo o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), em apenas 11 dias, a troca de 
uma dívida mais cara, ajudou a modalidade 
a aumentar em R$ 2 bilhões o valor total de 
empréstimos. E em pouco mais de um mês 
de funcionamento, o programa chegou a R$ 
10,1 bilhões em empréstimos consignados 
aprovados, beneficiando 1,8 milhão de 
trabalhadores com carteira assinada no 
país.

A média dos empréstimos da linha 
alcança R$ 5.434,62 por contrato, com 
uma prestação média de R$ 327,28 num 
prazo de 17 meses. Os maiores volumes 
de recursos contratados foram verificados 
nos estados de São Paulo (R$ 2,6 bi), Rio de 
Janeiro (R$ 835,8 milhões), Minas Gerais (R$ 
853,3milhões), Paraná (R$ 681,4 milhões) e 
Rio Grande do Sul (R$ 677,1 milhões). 

Atualmente, o Programa conta com 35 
instituições financeiras executando a linha, 
nas mais de 70 instituições já habilitadas. 
Dos 10 bilhões de empréstimos, o Banco 
do Brasil acumula o maior volume de 
empréstimos, já tendo emprestado R$ 2,7 
bilhões através do Crédito do Trabalhador, 
a maior parte para liquidar dívidas mais 
caras. Os dados foram atualizados pelo MTE 
na terça-feira (6) às 17h. 

Fonte: CUT
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Inflação perde força pelo 2º mês 
seguido e fecha abril em 0,43%

IPCA é pressionado por preços de alimentos e remédios

Fabiano Contarato apresentou relatório 
favorável ao PL 3.613/2023, que segue para 

análise da CCJ

A inflação oficial fechou abril em 0,43%, 
pressionada principalmente pelos preços 
dos alimentos e de produtos farmacêuticos. 
O resultado mostra desaceleração pelo 
segundo mês seguido, após o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) ter marcado 1,31% em fevereiro e 
0,56% em março.

O índice é o maior para um mês de abril 
desde 2023 (0,61%). Em abril de 2024, a 
variação havia sido de 0,38%.

No período de 12 meses, o IPCA soma 
5,53%, o maior desde fevereiro de 2023 (5,6%) 
e acima da meta do governo. Em março, 

esse acumulado era de 5,48%. Os dados 
foram divulgados nesta sexta-feira (9), no 
Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A meta de inflação estipulada pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN) é de 
3%, com tolerância de 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos, ou seja, um 
intervalo de 1,5% a 4,5%.

Desde o início de 2025, a meta é considerada 
descumprida se ficar seis meses seguidos 
fora do intervalo de tolerância. Todos os 
resultados desde janeiro figuraram acima 
do teto.

Foto: Roberto Parizotti (Sapão)
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Alimentos e remédios

Dos nove grupos de preços pesquisados 

pelo IBGE, oito apresentaram inflação 

positiva, com os maiores pesos  exercidos 

por alimentos e saúde. Juntos, esses 

dois grupos responderam por 0,34 ponto 

percentual (p.p.) do IPCA.

- Alimentação e bebidas: 0,82% (0,18 p.p.)

- Habitação: 0,14% (0,02 p.p.)

- Artigos de residência: 0,53% (0,02 p.p.)

- Vestuário: 1,02% (0,05 p.p.)

- Transportes: -0,38% (-0,08 p.p.)

- Saúde e cuidados pessoais: 1,18% (0,16 

p.p.)

- Despesas pessoais: 0,54% (0,05 p.p.)

- Educação: 0,05% (0 p.p.)

- Comunicação: 0,69% (0,03 p.p.)

Maior impacto

Apesar de representar o maior impacto de 

alta na inflação de abril, o grupo alimentos e 

bebidas mostra desaceleração ante março, 

quando foi de 1,17%.

Os alimentos integram o grupo de maior 

peso no IPCA, por isso, mesmo desacelerando, 

exercem impacto importante na média de 

preços da cesta de consumo dos brasileiros. 

Os produtos que mais puxaram para cima o 

preço da comida foram:

 - batata-inglesa (18,29%)

- tomate (14,32%)

- café moído (4,48%)

Café sobe 80,2%

Em 12 meses, o café apresenta alta de 

80,2%, configurando-se a maior variação 

acumulada desde o início do Plano Real em 

julho de 1994.

Por outro lado, o arroz, que caiu 4,19%, foi 

o item alimentício que mais colaborou para 

segurar os preços. O ovo, que vinha sendo 

um dos vilões (alta de 16,74% em doze 

meses), recuou 1,29% em abril.

De acordo com o gerente da pesquisa, 

Fernando Gonçalves, a inflação dos 

alimentos é muito influenciada por 

questões climáticas. “Muitos deles tiveram 

questão de clima, ou chove muito ou não 

chove”, afirma. 

“Os efeitos da natureza não têm como 

controlar”, observou.

Fernando destaca que o índice de 

difusão - indicador que mostra a proporção 

de subitens que tiveram aumento de preço 

no mês - passou de 55% para 70% dos 168 

produtos alimentícios pesquisados.

Em todo o IPCA, o índice de difusão ficou 

em 67% dos 377 subitens apurados – o maior 

desde dezembro de 2024 (69%).

No grupo saúde e cuidados pessoais, o 

resultado foi influenciado por produtos 

farmacêuticos, que subiram 2,32%, por 

conta do reajuste de medicamentos de até 

5,09% autorizado pelo governo a partir de 

31 de março.
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Alívio nos transportes
O grupo de transportes foi o único a 

ter queda nos preços (-0,38%), resultado 
influenciado pela redução dos preços das 
passagens aéreas (-14,15%), o que exerceu o 
principal impacto negativo no IPCA de abril, 
com peso de -0,09 p.p.

Os combustíveis também ajudaram, 
recuando 0,45%. Todos tiveram variação 
negativa:

óleo diesel: -1,27%
gás veicular: -0,91%
etanol: -0,82%
gasolina (subitem que mais pesa no 

IPCA): -0,35%
Fernando Gonçalves destaca que “houve 

redução no preço do óleo diesel nas 
refinarias a partir de 1º de abril e, no caso 
do etanol, houve avanço na safra”.

Foco do BC
Ao separar a inflação entre itens de 

serviços e controlados, o IBGE aponta que o 
agregado de serviço desacelerou de 0,62% 
em março para 0,20% em abril. Já os preços 
monitorados, ou seja, controlados pelo 
governo, aceleraram de 0,18% para 0,35%.

O comportamento da inflação de serviços 
é um dos fatores avaliados pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) para decidir o nível da taxa 
básica de juros, a Selic, atualmente em 
14,75% ao mês. A definição da Selic é uma 
das formas de buscar o controle da inflação. 
Quanto maiores os juros, menos favorável 
ao consumo fica a economia, tendendo a 
segurar os preços.

“No agregado de serviços, a 

desaceleração é explicada pela queda das 

passagens aéreas. E nos monitorados, 

a explicação para a aceleração vem do 

aumento dos produtos farmacêuticos”, 

explica Gonçalves.

A energia elétrica residencial apresentou 

queda de 0,08%, devido à redução de 

tributos (PIS/Cofins) em algumas áreas.

INPC

O IBGE divulgou também que o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) 

teve alta de 0,48% em abril.  

A diferença entre os dois índices é que 

o INPC apura a inflação para as famílias 

com renda de até cinco salários mínimos. 

Já o IPCA, para lares com renda de até 40 

salários mínimos. Atualmente, o mínimo é 

de R$ 1.518. 

O IBGE confere pesos diferentes aos 

grupos de preços pesquisados. No INPC, 

por exemplo, os alimentos representam 

25% do índice, mais que no IPCA (21,86%), 

pois as famílias de menor renda gastam 

proporcionalmente mais com comida. Na 

ótica inversa, o preço de passagem de avião 

pesa menos no INPC do que no IPCA.

O INPC influencia diretamente a vida de 

muitos brasileiros, pois o acumulado móvel 

de 12 meses costuma ser utilizado para 

cálculo do reajuste de salários de diversas 

categorias ao longo do ano.

Fonte: CUT
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PEPE MUJICA EXEMPLO DE 
RESISTENCIA, LUTA E ESPERANÇA

Humanistas, democratas e lutados perderam ontem a presença física do 

Uruguaio Pepe Mujica, que vindo do campo ou da roça como costumamos 

dizer, aprendeu, cresceu na consciência e durante toda a vida nos deu 

lição de vida, de solidariedade e de esperança.

Seu exemplo de vida, de humildade, de coerência e luta por justiça 

social, aliada a resistência e a coragem inspirou a todos nós e continuará 

inspirando gerações.

Governou com simplicidade, com dignidade o povo uruguaio, provando 

que é possível exercer o poder sem abrir mão dos valores éticos e humanos.

Na nossa luta por melhores condições de vida e trabalho, por dignidade 

e honestidade seguiremos suas lições. A vida, a luta, a solidariedade e a 

fraternidade vividas por inteiro. 

Viva Mujica. 
José Boaventura – Presidente da CNTV
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O Diário Oficial da União desta quarta-
feira (14) trouxe uma mudança importante 
no órgão responsável por coordenar a 
segurança privada no país. O delegado 
Cristiano Jomar Costa Campidelli foi 
dispensado da função de Coordenador-
Geral de Controle de Serviços e Produtos 
da Diretoria de Polícia Administrativa da 
Polícia Federal. A decisão consta na Portaria 
SE/MJSP nº 530.

No lugar de Campidelli, assume o 
delegado Cairo Costa Duarte, conforme 
Portaria SE/MJSP nº 531, assinada pelo 
secretário-executivo do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, Manoel Carlos 
de Almeida Neto.

A Coordenação-Geral de Controle de 
Serviços e Produtos (CGCSP) é o núcleo 
da Polícia Federal responsável pela 
regulamentação e fiscalização da segurança 

Troca no comando da coordenação 
que regula a segurança privada 
reforça clima de pausa no setor

privada no país — incluindo empresas, cursos 
de formação, escoltas armadas, transporte 
de valores, vigilância em eventos e controle 
de armamentos e produtos controlados.

Segurança privada em compasso de 
espera

A mudança acontece em um momento 
decisivo: o setor aguarda a publicação do 
decreto regulamentador da Lei 14.967/24, 
sancionada em setembro do ano passado, 
que atualiza o marco legal da segurança 
privada. A troca de comando, neste momento, 
deve adiar ainda mais esse processo, 
reforçando o cenário de incertezas e 
paralisia vivido por profissionais, empresas 
e escolas de formação.

O tema, inclusive, é abordado em 
profundidade na nova edição da Revista SSP, 
que traz como chamada de capa: “Segurança 
Privada em Pausa”. A publicação analisa os 
impactos da espera pela regulamentação, o 
papel da Polícia Federal na fiscalização da 
atividade e os desafios para a formalização 
do setor diante da clandestinidade 
crescente.

A Revista SSP segue acompanhando 
os bastidores da nova gestão e os 
desdobramentos que essa troca trará para 
a segurança privada no país.

Por Editorial Revista SSP


